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I – Quando finalmente toda a vida na terra acabar 


 “Quanto tempo é para Sempre?” 

— Albânio, o Último Homem 


A Lua caiu do céu em um apocalipse de medo e dor! 

Foi isso que aconteceu dez mil anos atrás! 

Os  homens,  ou  aquilo  que  restou  deles,  viram-se  presos em  um  mundo  caótico,  onde  até  mesmo  a  planta  mais singela,  agora  modificada  pelos  potentes  raios  cósmicos que  banhavam  o  planeta  em  uma  cachoeira  de  mutações descontroladas,  era  mais  mortal  que  a  criatura  mais perversa que já existira! 

E isso foi apenas o começo! 

A  humanidade  foi  reduzida  à  pequenas  comunidades isoladas e amedrontadas, escondidas atrás de muralhas de pedra  ou  dentro  de  cavernas  seculares,  cobertas  por cúpulas antirradiação, conduzidas pela mistificação e  pela ignorância de um mundo cheio de horrores e obscuridade. 

Poucos lugares eram seguros o bastante para armazenar o conhecimento perdido das eras anteriores ao cataclismo. 

Poucos destes lugares resistiram à sede, fome e desespero que os assolaram nos séculos que se seguiram! 

Destes a maioria foram destruídos pelo fogo incontrolável da  superstição,  do  fanatismo  e  do  preconceito  religiosos que a tudo consumiam em sua ânsia faminta de preservar o que restava da humanidade! 

Culpando  sempre  a  ciência  e  a  tecnologia,  que  não  os conseguiram  salvar,  pelos  horrores  e  atrocidades  que foram cometidos depois! 

Uma destas últimas ilhas de radiância era a velha Torre do Uirapuru! 

Um  mosteiro  antigo  encravado  no  flanco  pedregoso  e cheio  de  árvores  raquíticas  de  uma  cadeia  de  montanhas que  poderia  ser  o  que  antigamente  era  conhecido  como Serra do  Imeri, uma cadeia rochosa imersa na profunda  e cruel Floresta da Amazônia! 

Fora  construído  logo  depois  do  grande  cataclismo,  por cientistas  e  pensadores  livres  que  ainda  detinham  o conhecimento para erguê-lo, e conseguira se manter oculto por  causa  da  neblina  eterna  que  o  recobria,  como  uma névoa encantada! 

Uma  grande  abóbada  de  silício  e  metal  o  cercava, proibitiva, mantendo fora daquelas paredes a radiação e as forças  cósmicas  que  conspurcavam  a  terra  ao  redor, mantendo 

afastadas 

as 

forças 

horrendas 

que 

metamorfoseavam  qualquer  coisa  que  tocassem  em aberrações sedentas de morte! 

A  superfície  exterior  da  cúpula  estava  manchada  pela chuva  ácida  que  havia  caído  após  o  cataclismo,  estava arranhada  pelo  impacto  de  centenas  de  pequenos meteoritos  cuja  passagem  estava  agora  desimpedida, estava  escoriada  e  unhada  pelas  outras  coisas  que  viviam no exterior e que, por vezes, tentavam penetrar a cúpula! 

Dentro  de  suas  paredes  o  Abade  Raoul,  o  último  de  sua estirpe, já decrépito pela idade avançada, movia alavancas metálicas  com  as  mãos  escaveiradas  e  trêmulas  diante  de um  painel  cheio  de  ferrugem,  onde  luzes  baças  se acendiam  e  apagavam  em  um  cadencia  mecânica,  em  um ritmo acelerado. 

O arrastar do ferro contra ferro lhe causava arrepios. 

Um  ronronar  trepidante  fazia  vibrar  toda  a  estrutura  de bronze  e  por  vezes  um  engasgar  abrupto  causava  um instante de silêncio, acompanhado de um olhar esgazeado. 

O  maquinário  corroído  pelas  gotículas  de  neblina  que pareciam invadir o ambiente criando uma nuvem de nevoa cinzenta  próxima  ao  topo  da  estrutura,  desgastado  pelo tempo  e  pela  falta  de  manutenção,  exercia  suas  últimas funções com uma coragem inaudita! 

Por vezes o Abade parava suas maquinações alquebradas e olhava para uma tela pequena logo acima de sua cabeça, a imagem  ali  mostrava  o  flanco  da  montanha,  uma  outrora estrada abandonada cheia de pedregulhos e escolhos. 

Havia  agora,  porém,  uma  fila  dupla  de  figuras  grandes  e encapuzadas, cobertas de longas capas pretas e vermelhas que  caminhavam  decididas  a  passos  apertados  e  rápidos pelo caminho montanhoso. 

Não  se  detinham  por  nada  e  pareciam  saber  exatamente para onde estavam indo. 

Com  alguns  ajustes  nos  botões  abaixo  do  monitor,  o Abade aproximou a câmera e a imagem ficou mais nítida, mostrando  as  figuras  sisudas  de  pele  negra  que  calçavam ferro  e  traziam  grandes  mosquetões  às  costas  e  espadas largas na cintura. 

Seus rostos desfigurados e inumanos, o nariz achatado e as presas  salientes  indicavam  claramente  sua  origem  e descendência. 

Aquilo  o  fascinava  e  o  amedrontava,  sabia  exatamente  o que eles eram e quem os havia criado, os traços genéticos transmitiam-se  de  rosto  em  rosto  em  uma  cadeia expressiva que lhe contava tudo o que precisava saber. 

Esse conhecimento espúrio o machucava e o aterrorizava! 

A fila serpenteava pela encosta da montanha em uma linha infinita de rostos abrutalhados. 

Pelo  meio,  uma  figura  maior  e  mais  corpulenta  que  as outras,  a  pele  enegrecida  coberta  de  pelos  pretos,  o  rosto bárbaro  de  olhos  encarvoados,  usando  armadura  e chapelão  de  ferro  por  cima,  montava  uma  besta horripilante, um  cruzamento  degenerado de uma preguiça gigante  com  uma  anta,  ou  talvez  um  javali  descomunal, que  grunhia  e  resfolegava  enquanto  subia  o  caminho perpendicular, fuçando o chão. 

Súbito  a  visão  da  câmera  foi  encoberta  por  uma  silhueta preta  e  indistinta,  desfocada  pela  proximidade,  por  um instante  o  Abade  pareceu  notar  um  sorriso  sarcástico  e logo em seguida a imagem sumiu. 

Seu estratagema fora descoberto. 

Precisava  ser  rápido,  o  tempo  rugia  pelas  encostas  e  suas ilusões  e  artifícios  de  proteção  já  não  podiam  evitar  o inevitável! 

Não contra aquilo que subia em seu encalço! 

Sabia que aquele dia chegaria, um  medo  crescente dentro dele lhe contava isso há alguns anos já, hoje, porém, era o dia derradeiro, não haveria outro! 

Abriu  uma  gaveta  escondida  no  bojo  metálico  do  grande computador  e  retirou  um  embrulho  de  pano,  sabia  que 

aquilo  não  era  a  salvação,  mas  sabia  que  podia  ser  usada para dar fim àquele inimigo implacável e ignorante que o perseguia. 

Não seria ele, porém, que o faria. 

Esta tarefa estava destinada à outro! 

Aquele  que  criara  desde  os  mais  tenros  tubos  de  ensaio, somente com este objetivo! 

Uma batida seca na porta de metal fechada atrás do abade interrompeu suas divagações. 

Ele  parou  e  olhou  ao  redor,  como  se  procurasse  alguma coisa. 

Uma pequena tela logo abaixo do painel principal brilhava com  as  imagens  tremeluzentes  do  exterior  da  porta  de metal, onde uma figura magra esperava em pé. 

O rapaz que não devia ter mais que quinze anos possuía a pele  completamente  branca,  quase  rosada,  os  cabelos finos, platinados e compridos escorriam até os ombros, os olhos brancos e redundantes estavam voltados para o chão, esperava. 

“Ele  chegara  afinal!”  —  refletiu  o  Abade,  era  tempo  de passar adiante aquilo. 

Apertou um botão vermelho e a porta abriu-se atrás de si. 

O rapaz entrou, melancólico. 

—  Quanto  tempo  é  para  sempre?  —  quis  saber  Albânio mordendo os dedos. 

O  abade  o  olhou  com  condescendência,  tentando compreender a pergunta. 

— É todo o tempo que temos, meu filho, desde o início até o fim de nossas vidas! Apenas isso! 

—  Não  pode  ser  só  isso!  —  uma  incredulidade  palpável emanava de suas palavras. 

— É só isso mesmo! Não há nada mais! 

— E toda a filosofia que me ensinou, sobre a imortalidade da alma e tudo o mais? 

— Ela deve ser carregada e ensinada para outros, para que eles  possam  aprender  sobre  isso  e  desejar  isso  e  fazer  a vida melhor! Construir um mundo melhor! 

— De que adianta todo esse conhecimento se não existir o tempo  para  fazê-lo  amadurecer  e  converter-se  em  fatos  e acontecimentos? 

— Já lhe disse. — adiantou-se o Abade com a voz rouca 

—  A  inexorabilidade  do  tempo  não  pode  ser  prevista,  só pode  ser  adiada  e  depois  perdida!  As  coisas  são  assim, porque somos homens! 

— Então o destino de todo homem é ser assim? — havia uma amargura seca em sua voz, os olhos estavam fixos na 

maquinaria atrás, que sussurrava em sua voz metálica — É 

morrer? 

— Sim, existem outras coisas que não são homens e que vivem  muito  tempo,  porém  nada  vive  para  sempre! 

Mesmo  aqueles  que  observam  das  trevas  e  que  habitam lugares  escuros  além  do  mundo,  até  mesmo  eles  um  dia vão morrer! 

—  Neste  caso  então  qual  é  o  sentido  da  vida?  —  havia urgência na voz de Albânio. 

— Isso é aquele mistério do qual falamos.... De quando o mundo  era  dominado  pelos  homens....  De  quando andávamos  pelas  estrelas  mais  distantes  e  descíamos  às profundezas das águas mais profundas.... 

— Mas eles também não sabiam! — insistiu Albânio. 

—  Exatamente!  Este  mistério  é  uma  incerteza  que  corrói nossa  vida  desde  que  nascemos  até  quando  morremos,  é sua busca que nos faz homens! 

—  Mas  de  que  adianta  procurar  sem  jamais  conseguir encontrar? 

— Ora, Albânio, esse é o dilema da humanidade! Para isso existimos! 

—  Será  que  algum  dia  eu  irei  encontrar  a  resposta  para esse enigma, Mestre Raoul? 

—  Talvez.  —  disse  o  Abade  balançando  a  mão  como  se abanasse  o  ar  à  sua  frente  —  No  entanto,  pode  ser  que encontre a resposta muito antes de mim. 

— O que quer dizer com isso? 

— Que você deve partir em um ordálio! 

— Uma busca? Pelo quê? 

—  Uma  busca  pela  resposta  mais  valiosa  de  todas, Albânio! Uma busca pelo sentido da vida! E por outra que vive lá fora, outra como você! 

—  Não  saberei  por  onde  começar,  Mestre.  Sequer  sabia que existia outros como eu! 

—  Bem,  não  temos  outro  caminho  à  seguir.  Logo  eles estarão  aqui  e  você  deverá  ter  partido.  Todas  minha esperança foi plantada em você, meu filho! 

— Não virá comigo, Mestre? — havia incerteza na voz de Albânio. 

— Não! — havia uma inevitabilidade melancólica em sua voz — Deverei ficar e expiar meu pecados para que você possa seguir adiante e salvar à todos nós! 

— Não saberei o que fazer, Mestre. Tenho tantas dúvidas. 

—  Você  tem  todo  o  conhecimento  que  pude  lhe  ensinar. 

Sabe as opções e pode fazer as escolhas, se serão certas ou erradas apenas elas é que poderão lhe dizer. Meu caminho termina aqui. É a minha escolha! 

O  velho  abade,  o  rosto  escaveirado  vincado  pelas  rugas dos  séculos,  tez  de  cera,  pegou  o  embrulho  e  o  entregou para Albânio. 

— Este é meu presente para você! Guarde-o com cuidado e só use-o quando tiver certeza. 

Albânio desembrulhou o objeto. 

De dentro do pano furta cor surgiu um revólver brilhante, quase  tão  antigo  como  as  estrelas  que  corriam  pelo  céu naquele  momento,  desesperadamente  velho,  uma  arma antiga de uma época que já passara. 

— Você leu sobre ele, ensinei tudo o que sei sobre como funciona  e  como  deve  usá-lo!  Está  carregado,  porém  não tenho munição reserva! Use-o bem e com parcimônia! 

—  Sim,  Mestre!  —  concordou  Albânio  com  os  olhos brilhando,  sonhara  com  aquilo  décadas  atrás,  além  do tempo  que  lhe  era  devido,  e  em  seus  sonhos  empunhava aquilo para colocar fim em um mal que não poderia vencer de outra forma! 

Muito  longínquas  soaram  batidas  no  portão  principal  do mosteiro. 

“O  Destino  bate  à  porta!”  —  pensou  o  Abade  com  um sorriso de escárnio, todo seu tempo se esvaziara. 

Apressou Albânio. 

— Vá pela porta lateral do observatório até o caminho que leva para o abismo. Dali deve seguir sozinho, não poderei mais ajuda-lo. Você saberá o que fazer. Procure a Torre da Mãe da Lua, talvez ali encontre o que procura! 

Albânio  não  conseguiu  dizer  nada,  as  palavras  se encavalaram em sua garganta seca. 

Não  conhecia  nada  além  daquelas  paredes,  toda  sua  vida passara ali dentro, estudando, lendo e aprendendo. Nascera ali! 

Agora  iria  entrar  no  mundo!  Aquele  mundo  brutal  e desconhecido  sobre  o  qual  estudara  e  sonhara  durante tanto tempo. 

O  Abade  o  empurrou  pela  portinhola  que  dava  em  uma escadaria  escavada  na  rocha  e  descia  em  espiral  por  um sem número de degraus estreitos. 

Havia  um  cheiro  ali,  de  algo  antigo,  úmido  e  esquecido, perdido entre as pedras. 

Fungos e morte, apenas! 

Albânio  desceu  alguns  degraus  e  olhou  para  cima, desconfortável. 

A última coisa que viu foi a figura do Abade olhando para ele com os olhos cheios de lágrimas. 

A porta foi fechada com uma batida forte, a chave girada e a escuridão o engolfou. 

Logo  em  seguida  ela  foi  substituída  por  uma  claridade amarela,  fruto  de  uma  espiral  de  canos  brancos  e fosforescentes que iluminaram seu caminho até o fundo. 

Devagar  Albânio  desceu  cada  degrau,  pensando  no  que faria ao chegar lá embaixo. 

Por  vezes  parecia  escutar  gritos  e  barulhos  esquisitos, como  tinir  de  metal  contra  metal  e  em  outra  vez  sentiu  a pedra  tremer  a  seu  redor  como  se  houvesse  uma  grande explosão. 

Teve medo! 

Até que tudo foi ficando em silêncio e ele pode ordenar os pensamentos. 

Estava sozinho agora! 

Precisava  pensar  no  que  fazer,  onde  iria,  estudara  os mapas guardados na secção proibida da grande biblioteca, sem  o  Mestre  saber,  queria  conhecer  o  mundo  ao  seu redor.  Precisava  desesperadamente  saber  o  que  existia além das  muralhas  e da  cúpula do mosteiro. Tudo lá fora lhe dava medo. Lera tantas histórias terríveis. 

Eram  mapas  muito  antigos,  talvez até mesmo  de antes da velha lua cair. 

A  face  do  planeta  já  teria  mudado  demais  desde  então, mesmo assim eram os únicos que vira, talvez a lembrança deles ainda o pudessem guiar de alguma forma. 

Sabia  que  deveriam  existir  outros  mosteiros  e  lugares  de poder,  como  a  tal  Torre  da  Mãe  da  Lua,  lembrava-se  de alguns nomes estranhos que vira em um deles, com marcas que  indicavam  o  conhecimento,  seu  signo  arcano  estava sempre sobre elas, o olho aberto e sem pálpebras! 

O conhecimento nu! 

O  Mestre  Raoul  o  ensinara  sobre  ele!  Era  seu  quinhão como padrasto. 

Albânio  pisou  o  último  degrau  e  então  uma  luz  forte  se acendeu à sua frente. 

Uma  câmara  grande  desvelou-se,  à  um  canto  um  traje muito semelhante àquele usado pelos antigos homens que viajaram  pelo  espaço  o  aguardava,  já  fira  figuras  como aquele nos livros mais antigos. 

O Mestre já havia deixado tudo preparado para ele! 

Uma  mochila  continha  comida


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































index-2_2.jpg
ISBN: 978-65-01-14704-8

dll

9 '786501"147048






index-2_1.png
Alencar, Ney
Se vocé me amar / Ney Alencar. -
Osasco, SP : Ed. do Autor, 2024.

ISBN 978-65-01-14704-8

1. Romance brasileiro I. Titulo.

24-226392 CDD-B869.3






